DANIEL CAPÍTULO DOZE (PRIMEIRA PARTE)
Em Dan. 12:1: “Nesse tempo, se levantará Miguel, o grande príncipe, o defensor dos filhos do teu povo, e haverá tempo de angústia, qual nunca houve, desde que houve nação até àquele tempo; mas, naquele tempo, será salvo o teu povo, todo aquele que for achado inscrito no livro”. (ARA).

Em Dan. 12:1: “Naquele tempo se levantará Miguel, o grande príncipe, que se levanta a favor dos filhos do teu povo; e haverá um tempo de tribulação, qual nunca houve, desde que existiu nação até aquele tempo; mas naquele tempo livrar-se-á o teu povo, todo aquele que for achado escrito no livro”. (AVR).

Em Dan. 12:1: “Nesse tempo levantar-se-á Miguel, o grande Príncipe, que se conserva junto dos filhos do teu povo. Será um tempo de tal angústia qual jamais terá havido até aquele tempo, desde que as nações existem. Mas nesse tempo o teu povo escapará, isto é, todos os que se encontrarem inscritos no Livro”. (BJ).

(wû bā‘ēt) – “Mas naquele tempo” (período de tempo, tempo determinado, tempo devido – Dan. 8:17; 11:35, 40; 12:4 e 9. Todos estes versos falam do Tempo do fim. Que sem dúvida é o final das “Duas mil e trezentas tardes e manhãs” – Dan. 8:14.).

(ha hî’) – “O mesmo” (ele, ela, ele mesmo, ela mesma, o mesmo, a mesma, que, o qual, a qual, quem). – (HARRIS, R. Laird, ARCHER, Gleason L. Jr., WALTKE e Bruce K. Dicionário Internacional de Teologia do ANTIGO TESTAMENTO. 1ª ed. Sociedade Religiosa Edições Vida Nova. São Paulo – SP, 1998. p. 342.).

“...– indicam o mais remoto ou algo que já foi previamente mencionado. ...” – (PINTO, Carlos Osvaldo Cardoso. FUNDAMENTOS PARA EXEGESSE DO ANTIGO TESTAMENTO – Manual de Sintaxe hebraica. São Paulo – SP, Sociedade Religiosa Edições Vida Nova, 1998. p. 32.).

Este, é o tempo que foi, repetidas vezes mencionado a Daniel. Contudo,  sem a explicação devida. Pois era somente para o “Tempo do fim” a compreensão devida desse tempo.

(ya‘mōd  Mîkā’ēl) – “Miguel estará de pé” [Este verbo é do grau QAL: estar, ficar, manter-se em pé, de pé; pôr-se em pé, erguer-se, plantar-se, levantar-se, situar-se, endereçar-se, alçar-se; colocar-se, situar-se, parar, cessar, deter-se; resistir, enfrentar, defender-se, agüentar; esperar, aguardar; servir, oficiar, apresentar-se, comparecer; subsistir, durar, permanecer, conservar-se, afirmar-se; ser; estar, achar-se, encontrar-se. Em português temos a-(s)sistir, re-sistir, sub-sistir, estar, que procedem do latim sto, sisto.]. - (SCHÖKEL, Luis Alonso, o autor do DICIONÁRIO BÍBLICO HEBRAICO PORTUGUES. 1ª ed. São Paulo – SP, Editora PAULUS, 1997. p. 503.).

Sobre o verbo, temos o seguinte:

“O verbo ‘āmad é usado tão extensamente no AT para designar o ato físico de ficar em pé que é impossível um exame abrangente neste verbete, mas o leitor pode consultar as classificações completas em BDB e KB. Deve-se dar atenção a certas passagens-chave, particularmente aquelas de valor teológico significativo. Uma dessas expressões é ‘pôr-se [ou estar] diante de Iavé’, usada, por exemplo, com referência a Abrão em Gênesis 18:22 (ARA, ‘permanecer na presença do SENHOR’; cf. 19.27) e a Moisés em Deuteronômio 4.10 (cf. Jr 15.1, que fala de Moisés e Samuel). Nesses exemplos ‘estar diante de Iavé’ (expressão construída com lipnê [q.v.]) indica uma postura de oração e intercessão. Não é de surpreender que os homens tenham sentido necessidade da ajuda de Iavé. Mas o fato de que os homens podem ‘se pôr’ diante do Criador da eternidade e fazer intercessão é profundamente notável. É, contudo, necessário acrescentar a observação de E. Jacob de que tal intercessão não é de modo nenhum algo mágico como também não existe uma resposta automática de Deus ao intercessor. Ele escreve: ‘Quer a intercessão seja inútil em virtude da grandeza do pecado quer o perdão seja impossível em razão da ausência de intercessão (Ez 22.30; Is 59.16), é importante observar que a intercessão é dependente da liberdade divina e que nenhum recurso humano é capaz de levar Deus a perdoar’ (JTOT, p. 296).

Outro sentido da expressão ‘pôr-se diante de Iavé’ se vê em Deuteronômio 19.17. Nesse contexto as partes em litígio ‘se apresentarão perante o SENHOR, diante dos sacerdotes e dos juízes que houver naqueles dias’ (cf. Jr 7.10). Tal apresentação era para julgamento. Pôr-se diante de Iavé e de seus servos no santuário prenuncia a definição da verdade e da justiça. Às vezes a nação toda era chamada a vir até o santuário central e ‘pôr-se perante o SENHOR’ em assembléias solenes para atos de sacrifício (e.g., Lv 9.5). Servos de Iavé ‘apresentam-se perante ele’ (ARA, ‘estarão diante de mim’) como expressão de uma atitude de dedicação, lealdade e serviço. Essa terminologia é empregada em referência a sacerdotes (e.g., Ez 44.15) e especialmente a crentes sinceros durante o período da decadência e apostasia de Israel (Elias, 1 Rs 17.1; 18.15; Eliseu, 2 Rs 3.14; e Geazi [com relutância], 2 Rs 5.16).” - (HARRIS, R. Laird, ARCHER, Gleason L. Jr., WALTKE e Bruce K. Dicionário Internacional de Teologia do ANTIGO TESTAMENTO. 1ª ed. Sociedade Religiosa Edições Vida Nova. São Paulo – SP, 1998. pp. 1128-1129.).

Esse “levantar” “de Miguel”, segundo o texto Hebraico, e o comentário, citado acima, tem o sentido de alguém que estar intercedendo. Uma função de Mediador. Uma função Sacerdotal. Ellen G. White, aplica (ela não faz interpretação) a passagem de Daniel 12:1 ao final da porta da graça, quando estiver concluído o trabalho de intercessão do Messias como Sumo Sacerdote no Santuário Celestial. Contudo, o verbo Levantar, segundo o Dicionário Aurélio, tem vários significados, alguns são:

“... 17. Remover, afastar; 18. Tornar sem efeito, abolir, revogar; 19. Fazer cessar; encerrar; ... 24. Arrolar, inventariar, após um trabalho de pesquisa ou investigação; fazer a investigação de ...” – (FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. NOVO DICIONÁRIO – AURÉLIO. 2ª ed. [44ª impressão] Revista e Aumentada, Rio de Janeiro – RJ, Editora Nova Fronteira, 1986. p. 1025.).

 Em Dan. 12:1: Então, naquele tempo, o mesmo, Miguel levantar-se-á, “o grande príncipe, que se levanta a favor dos filhos do teu povo; e haverá um tempo de tribulação, qual nunca houve, desde que existiu nação até aquele tempo; mas naquele tempo livrar-se-á o teu povo, todo aquele que for achado escrito no livro”.

Portanto, podemos entender, também, a expressão “Miguel levantar-se-á”, como englobando tanto “o início do tempo do fim” quanto o seu final, ou seja “o início do juízo investigativo bem como a sua conclusão”.

Contudo, além da expressão: Então, naquele tempo, o mesmo, Miguel levantar-se-á, “o grande príncipe, que se levanta a favor dos filhos do teu povo”. Existe outro tempo. Um (‘ēt tsārâ) – “Tempo de angústia”. As outras expressões referentes ao tempo, são a mesma palavra hebraica.

Então, podemos traduzir assim o verso: Então, naquele tempo, o mesmo, Miguel levantar-se-á, “o grande Príncipe, “o defensor dos filhos do teu povo” (ARA); e haverá tempo de angústia (‘ēt tsārâ), qual nunca houve, desde que houve nação até àquele tempo (‘ēt); mas, naquele tempo, será salvo o teu povo, todo aquele que for achado inscrito no livro”. (ARA).

Portanto, “o tempo do fim” e “o tempo de angústia”, são coisas distintas. Este vem após aquele.

Ellen G. White escreveu o seguinte:

“... Vi que a ira das nações, a ira de deus, e o tempo de julgar os mortos eram acontecimentos separados e distintos, seguindo-se um a outro; outrossim que Miguel não Se levantará e que o tempo de angústia, tal como nunca houve, ainda não começara. As nações estão-se irando agora, mas, quando nosso Sumo Sacerdote concluir Sua obra no santuário, Ele se levantará, envergará as vestes de vingança, e então as sete últimas pragas serão derramadas.” – (Primeiros Escritos. 5ª ed. Tatuí – SP, CPB, 1995. p. 36.).

Em Dan. 12:4: “Tu, porém, Daniel, encerra as palavras e sela o livro, até ao tempo do fim; muitos o esquadrinharão, e o saber se multiplicará”. (ARA).

Algumas pessoas, ultimamente, têm interpretado a profecia de “Um tempo, dois tempos e metade de um tempo” (Dan. 12:7) como sendo um período profético, ainda para o futuro, ligando-a ao “tempo de angústia” e, conseqüentemente, ao “Decreto Dominical”. No entanto, existem muitas falhas nessa interpretação, como veremos.

“Ouvi o homem vestido de linho, que estava sobre as águas do rio, quando levantou a mão direita e a esquerda ao céu e jurou, por aquele que vive eternamente, que isso seria depois de um tempo, dois tempos e metade de um tempo. E, quando se acabar a destruição do poder do povo santo, estas coisas todas se cumprirão”. Dan. 12:7 – ARA).

Em função da expressão: “acabar a destruição do poder”, podemos ter duas interpretações. A primeira será apresentada a seguir:

Primeiro detalhe: “O homem vestido de linho”. É o mesmo personagem de Dan. 10:5-9. (A pergunta foi feita a Ele, por Daniel. Dan. 12:6). No início do verso 5, depois da primeira expressão, temos: (’ǎnî Dānî‘ēl) “eu Daniel”. Na continuação, no início do verso 6, temos: (Então, perguntei).
Segundo detalhe: o juramento foi feito pelo homem vestido de linho. O juramento, é semelhante ao de Apoc. 10:5-6.

Terceiro detalhe: Que isto (resposta à pergunta feita por Daniel, que foi feita no verso 6) seria depois de ...

Quarto detalhe: É o detalhe da visão (aparência) que o profeta Daniel contemplou. Dan. 10:5-9. E que em Dan. 10:13, essa visão (aparência) o anjo Gabriel disse ser Miguel (o homem que estava vestido de linho). Aqui, o profeta conversa com o próprio Miguel, “o homem vestido de linho”. (Cf. Apocalipse 1:12-20.). No capítulo 10, a partir do verso 10, até Dan. 12:4, o profeta Daniel conversa o tempo todo com o anjo Gabriel (Dan. 10:11, 13-14 e 11:2). O anjo consola (conforta) o profeta Daniel, depois de consolá-lo, ele diz o porquê dele ter sido enviado ao profeta Daniel.

No capítulo 10 de Daniel, aparece uma única vez a palavra a visão” (chāzôn): “Agora, vim para fazer-te entender o que há de suceder ao teu povo nos últimos dias” (be ’a chărît hayā); “porque a visão” (chāzôn) “se refere a dias ainda distantes”. (ARA).
Portanto, da mesma maneira que o anjo Gabriel, apareceu a Daniel, no capítulo 9:21-27, para explicar à profecia relativa ao capítulo 8:26-27, referente às “2.300 tardes e manhãs”,  ele veio no capítulo 10 para explicar a visão (chāzôn) do “Grande Conflito”, que envolve o capítulo oito. Porque no capítulo onze, o anjo Gabriel, começa a relatar os eventos, a partir dos reis do Império Medo-Persa. Ele só começou a explicação a partir de Dan. 11:2. Algumas pessoas tendem a interpretar, “a mão que tocou” o profeta Daniel por duas vezes (Dan. 10:10 e 16), bem como o ser que o “consolou” e o “fortaleceu” (Dan. 10:18 e 19) como sendo pessoas distintas. No entanto, é o mesmo ser – o anjo Gabriel. Porque Miguel, como é apresentado no final da “revelação da Palavra do grande conflito” (Dan. 10:1) “estava sobre as águas do rio” (Dan. 12:7), e Ele, como já foi dito, é o mesmo “homem vestido de linho” (Dan. 10:5 e 6).

“Levantei os meus olhos, e olhei, e eis um homem vestido de linho e os seus lombos cingidos com ouro fino de Ufaz; o seu corpo era como o berilo, e o seu rosto como um relâmpago; os seus olhos eram como tochas de fogo, e os seus braços e os seus pés como o brilho de bronze polido; e a voz das suas palavras como a voz duma multidão”. (Dan. 10:5-6 – AVR).

Essa é uma visão de um personagem vestido com trajes de Sumo Sacerdote, bem como, pela descrição dos pés: “os seus pés como o brilho de bronze polido”. É um ser que seria provado, como o Messias foi. Até a morte e morte de cruz.

Apocalipse 1:12-20:

“E voltei-me para ver quem falava comigo. E, ao voltar-me, vi sete candeeiros de ouro, e no meio dos candeeiros um semelhante a filho de homem, vestido de uma roupa talar, e cingido à altura do peito com um cinto de ouro; e a sua cabeça e cabelos eram brancos como lã branca, como a neve; e os seus olhos como chama de fogo; e os seus pés, semelhantes a latão reluzente que fora refinado numa fornalha; e a sua voz como a voz de muitas águas. Tinha ele na sua destra sete estrelas; e da sua boca saía uma aguda espada de dois gumes; e o seu rosto era como o sol, quando resplandece na sua força. Quando o vi, caí a seus pés como morto; e ele pôs sobre mim a sua destra, dizendo: Não temas; eu sou o primeiro e o último, e o que vivo; fui morto, mas eis aqui estou vivo pelos séculos dos séculos; e tenho as chaves da morte e do hades. escreve, pois, as coisas que tens visto, e as que são, e as que depois destas hão de suceder. Eis o mistério das sete estrelas, que viste na minha destra, e dos sete candeeiros de ouro: as estrelas são os anjos das sete igrejas, e os sete candeeiros são as sete igrejas”. (AVR).

Ainda como esclarecimento do quarto detalhe, temos, no que diz respeito a Dan. 9:21-23:

Em Dan. 9:21: “Falava eu, digo, falava ainda na oração, quando o homem (wehā’îsh) Gabriel, que eu tinha observado na minha visão (be chāzôn) ao princípio, veio rapidamente, voando, e me tocou à hora do sacrifício da tarde”. (ARA).

Aqui, nesse verso, o profeta Daniel, faz uma referência direta à visão que tivera no capítulo 8. (em especial, os versos 26 e 27).

Em Dan. 8:26: “E a aparência (visão) - (wû mare’ēh) da tarde e da manhã, que foi falada (dita, prometida), é verdadeira; tu, porém, guarda a visão (he chzôn), porque se refere a dias ainda mui distantes”.

Em Dan. 8:27: “E eu, Daniel, enfraqueci e estive enfermo alguns dias; quando levantei-me, então tratei dos negócios do rei. E, espantava-me com a aparência (visão) - (‘al-hamare’eh), e não havia quem a entendesse (mēbîn)”.

Em Dan. 9:22: “Quando veio instruir-me; então, falou comigo e disse: Daniel, agora, saí para fazer-te entender o sentido”. 

Em Dan. 9:23: “No princípio das tuas súplicas, saiu a ordem (dābār), e eu vim, para to declarar, porque és mui amado.” (ARA). Então, (atenta para) considera (û bîn), à fala (ba dābār - (palavra, declaração, conversa, discurso; etc.) e compreende (we hābēn) à (na) aparência (visão) - (ba mare’eh)”.

Nesses dois versos, fica claro que Daniel não havia entendido a aparência (visão) (ba mare’eh). Como ele já havia afirmado (8:27). Por isso, o anjo Gabriel veio novamente para instruí-lo. 

No que diz respeito a Dan. 8:26, também,  está escrito:

Em Dan. 8:26: “E a aparência (visão) - (wû mare’ēh) da tarde e da manhã, que foi falada (dita, prometida), é verdadeira; tu, porém, guarda a visão (he chzôn), porque se refere a dias ainda mui distantes”.

Nesse verso, a ordem é clara, explicita: “tu, porém, guarda a visão (he chzôn), porque se refere a dias ainda mui distantes”.  Portanto, foi esta visão que o anjo Gabriel disse ao profeta que veio explicar.

“Agora, vim para fazer-te entender o que há de suceder ao teu povo nos últimos dias” (be ’achărît hayā); “porque a visão” (chāzôn) “se refere a dias ainda distantes”. (ARA).
Quinto detalhe: embora, já tenha sido abordado, esse detalhe é referente a dan. 10:1. Na introdução do capítulo, ele declarou:

Em Dan. 10:1: “No terceiro ano de Ciro, rei da Pérsia,” uma palavra (dābār) foi revelada a Daniel, “cujo nome é Beltessazar;” e era verdadeira a palavra (ha dābār) e o exército grande (e uma guerra grande); então, considerou (û bîn)  junto com a palavra (’et-hadābār) mas não compreendeu (wô bînâh lô) à aparência (visão) - (ba mare’eh).

O profeta não diz que teve uma visão” (chāzôn). Contudo, e é dito que “uma palavra (dābār) foi revelada a Daniel”. Justamente, porque o anjo não veio para trazer-lhe mais uma profecia, e sim para explicar-lhe a visão do capitulo 8, com mais detalhes. Além do mais, foi declarado: “mas não compreendeu (wô bînâh lô) à aparência (visão) - (ba mare’eh)”.

Essa (mare’eh) que havia preocupado o profeta em Dan. 8:26-27, deixando-o inquieto, desejoso de sabê-la, percebe-se que continuou até o final da entrevista com o próprio Miguel. Isso é evidente em Dan. 12:4, 6, 8-10.

Sexto detalhe: liga-se ao terceiro detalhe e a Dan. 10:1. A palavra que foi revelada ao profeta Daniel, no que diz respeito à visão (chāzôn), começou, como já foi dito, em Dan. 11:2 e foi até Dan. 12:3 (no verso quatro é dito: “cerra as palavras e sela o livro”), os versos seguintes, e, principalmente, os questionamentos de Daniel, e as respostas que ele teve, foram em função da palavra que foi revelada. Contudo, até Dan. 12:13, faz parte do que seria entendido, somente a partir do tempo do fim.
Como veremos, Dan. 12:7, está intimamente relacionado aos acontecimentos na França, durante “a Revolução Francesa”, principalmente, no que diz respeito a “Um tempo, dois tempos e metade de um tempo” e a Escrituras Sagrada.

“Este rei fará segundo a sua vontade, e se levantará, e se engrandecerá sobre todo deus; contra o Deus dos deuses falará coisas incríveis e será próspero, até que se cumpra a indignação; porque aquilo que está determinado será feito. Não terá respeito aos deuses de seus pais, nem ao desejo de mulheres, nem a qualquer deus, porque sobre tudo se engrandecerá”. (Dan. 11:36-37 – ARA).

Sétimo detalhe: é a própria Escritura Sagrada, pois nela está escrito:

“Porque não me envergonho do evangelho, pois é o poder de Deus para salvação de todo aquele que crê; primeiro do judeu, e também do grego. Porque no evangelho é revelada, de fé em fé, a justiça de Deus, como está escrito: Mas o justo viverá da fé”. (Romanos 1:16-17 - AVR).

Em outro lugar diz:

“Mas para os que são chamados, tanto judeus como gregos, Cristo, poder de Deus, e sabedoria de Deus”. (1Cor. 1:24).

“O poder do povo santo”, também está descrito nas palavras de Moisés:

“Não acrescentareis à palavra que vos mando, nem diminuireis dela, para que guardeis os mandamentos do Senhor vosso Deus, que eu vos mando”. (Deut. 4:2 – AVR).

“Guardai-os e observai-os, porque isso é a vossa sabedoria e o vosso entendimento à vista dos povos, que ouvirão todos estes, estatutos, e dirão: Esta grande nação é deveras povo sábio e entendido”. (Deut. 4:6 – AVR).

Em Dan. 12:7, O texto hebraico diz o seguinte: “... Um tempo, dois tempos e metade de um tempo”. (wû ke kalôt napēts yād−‘ām−qōdesh) – “E quando eles terminarem (acabarem) a destruição, do poder (mão, braço, força, tempo) do povo santo, todas essas coisas se cumprirão”.

Se a resposta for com referência a Dan. 12:1 “tempo de angústia”, iria acontecer, no tempo do fim, ou seja, somente após “Um tempo, dois tempos e metade de um tempo”.

Se a resposta, for com referência, aos “milagres”, as “maravilhas” que são os mortos ressuscitando (Dan. 12:2-3), só acontecerá após “o tempo de angústia”, mais precisamente, no final da “última praga”, que também ocorre após “Um tempo, dois tempos e metade de um tempo”.

Contudo, de acordo com a última parte de Dan. 12:6: (‘ad−matay qēts ha pelā’ôt) – “Até quando o fim para estas maravilhas (destas maravilhas)”.

 “... – [... e ...] Maravilha, portento, prodígio, milagre ...” – (SCHÖKEL, Luis Alonso, o autor do DICIONÁRIO BÍBLICO HEBRAICO PORTUGUES. 1ª Ed. São Paulo – SP, Editora PAULUS, 1997. p. 535.).

Sem dúvida alguma, as palavras “maravilha, portento, prodígio e milagre”, estão mais intimamente ligadas ao que foi dito em Dan. 12:1-3. Porque é a mesma raiz da palavra: “... (pālā’) ser extraordinário, ser maravilhoso.” - (HARRIS, R. Laird, ARCHER, Gleason L. Jr., WALTKE e Bruce K. Dicionário Internacional de Teologia do ANTIGO TESTAMENTO. 1ª ed. Sociedade Religiosa Edições Vida Nova. São Paulo – SP, 1998. p. 1213.).

A expressão “Até quando?” pode ser também “Por quanto tempo?”.

Como referência a ordem: “cerra as palavras e sela o livro”, “o poder do povo Santo” é a “Escritura Sagrada”. E historicamente, esse poder foi destruído na França, mas após três anos e meio, foi restabelecido.

“Segundo as palavras do profeta, pois, um pouco antes do ano 1798, algum poder de origem e caráter satânico se levantaria para fazer guerra à Escritura Sagrada. E na terra em que o testemunho das duas testemunhas de Deus deveria assim ser silenciado, manifestar-se-ia o ateísmo de Faraó e a licenciosidade de Sodoma.

Esta profecia teve exatíssimo e preciso cumprimento na história de França. Durante a Revolução, em1793, ‘o mundo pela primeira vez ouviu uma assembléia de homens, nascidos e educados na civilização, e assumindo o direito de governar uma das maiores nações européias, levantar a voz em coro para negar a mais solene verdade que a alma do homem recebe, e renunciar unanimemente à crença na Divindade e culto à mesma.’  Vida de Napoleão Bonaparte, de Sir Walter Scott.  ‘A França é a única nação no mundo relativamente à qual se conserva registro autêntico de que, como nação, se levantou em aberta rebelião contra o Autor do Universo. ... a França fica à parte na história universal, como o único estado que, por decreto da Assembléia Legislativa, declarou não haver Deus, e em cuja capital a população inteira, e vasta maioria em toda parte, mulheres assim como homens, dançaram e cantaram com alegria ao ouvirem a declaração.’  Blackwood’s Magazine, de novembro de 1870.” - (WHITE, Ellen G.. O Grande Conflito. 33ª ed. Tatuí – SP, CPB, 1987. pp. 267-268.).

“... A França incrédula fizera silenciar a voz reprovadora das duas testemunhas de Deus. A Palavra da verdade jazeu morta em suas ruas, e os que odiavam as restrições e exigências da lei de Deus estavam jubilosos. Os homens publicamente desafiavam o rei dos Céus. Semelhantes aos pecadores da antiguidade, clamavam: ‘Como o sabe deus? Ou há conhecimento no Altíssimo?’ Salmos 73:11” – (Ibidem. pp. 271-272.).

“‘Disse o néscio em seu coração: Não há Deus. Salmo 14:1. E declara o Senhor relativamente aos que perverteram a verdade: ‘A todos será manifesto o seu desvario.’ II Timóteo 3:9. Depois que a França renunciou ao culto do deus vivo, ‘o Alto e o Sublime que habita na eternidade,’ pouco tempo passou até descer à idolatria degradante, pelo culto da deusa da Razão, na pessoa de uma mulher dissoluta. E isto na assembléia representativa da nação, e pelas suas mais altas autoridades civis e legislativas! Diz o historiador: ‘Uma das cerimônias deste tempo de loucuras permanece sem rival pelo absurdo combinado com a impiedade. As portas da Convenção foram abertas de par em par a uma banda de música, seguida dos membros da corporação municipal, que entraram em solene procissão, cantando um hino de louvor à liberdade e escoltando, como o objeto de seu futuro culto, uma mulher coberta com um véu, a quem denominavam a deusa da Razão. Levada à tribuna, tirou-se-lhe o véu com grande pompa, e foi colocada à direita do presidente, sendo por todos reconhecida como dançarina da ópera. ... A essa pessoa, como mais apropriada representante da razão a que adoravam, a Convenção Nacional de França prestou homenagem pública.

Essa momice, ímpia e ridícula, entrou em voga; e o instituir a deusa da Razão foi repetido e imitado, por todo o país, nos lugares em que os habitantes desejavam mostrar-se à altura da revolução.’  Scott.” – (Ibidem. pp. 272-273.).

“Ao ser a deusa da razão apresentada à Convenção, o orador tomou-a pela mão e, voltando-se à assembléia, disse: ‘Mortais, cessai de tremer perante os trovões impotentes de um Deus que vossos tremores criaram. Não reconheçais, doravante, outra divindade senão a Razão. Ofereço-vos sua mais nobre e pura imagem; se haveis de ter ídolos, sacrificai apenas aos que sejam como este. ... Caí perante o augusto Senado da Liberdade, ó Véu da Razão! ...

A deusa, depois de ser abraçada pelo presidente, foi elevada a um carro suntuoso e conduzida, por entre vasta multidão, à catedral de Notre Dame para tomar o lugar da Divindade. Ali foi ela erguida ao altar-mor e recebeu a adoração de todos os presentes.’  Alison.”

“Não muito tempo depois, seguiu-se a queima pública da escritura Sagrada. Em uma ocasião, ‘a Sociedade Popular do Museu’ entrou no salão da municipalidade, exclamando: ‘Vive La Raison’ e carregando na extremidade de um mastro os restos meio queimados de vários livros, entre os quais breviários, missais, e o velho e Novo testamentos, livros que ‘expiavam em grande fogo,’ disse o presidente, ‘todas as loucuras que tinham feito a raça humana cometer.’  Journal de Paris, 14 de novembro de 1793 (Nº 318)” – (Ibidem. 273.).

“As fiéis testemunhas de deus, mortas pelo poder blasfemo que subiu ‘do abismo,’ não deveriam por muito tempo ficar em silêncio. ‘Depois daqueles três dias e meio, o espírito de vida, vindo de deus, entrou neles; e puseram-se sobre seus pés, e caiu grande temor sobre os que os viram.’ Apocalipse 11:11. Foi em 1793 que os decretos que aboliam a religião cristã e punham de parte a Escritura Sagrada, passaram na Assembléia francesa. Três anos e meio mais tarde foi adotada pelo mesmo corpo legislativo uma resolução que ab-rogava esses decretos, concedendo assim a tolerância às Escrituras. ...” – (Ibidem. p. 283.).

“Relativamente às duas testemunhas, declara o profeta ainda: ‘E ouviram uma grande voz do Céu, que lhes dizia: Subi cá. E subiram ao Céu em uma nuvem: e os seus inimigos os viram.’ Apocalipse 11:12. Desde que a França fez guerra às duas testemunhas de Deus, elas têm sido honradas como nunca dantes. Em  1804 foi organizada a Sociedade Bíblica britânica e estrangeira. Seguiram-se-lhe organizações. Semelhantes, com numerosas filiais no continente europeu. Em 1816 fundou-se a Sociedade Bíblica Americana. Quando se formou a Sociedade Britânica, a Bíblia havia sido impressa e circulara em cinqüenta línguas. Desde então foi traduzida em mais de mil línguas e dialetos [1939]. (Ver Apêndice.)” – (Ibidem. p. 284.).

 “Tu, porém, Daniel, encerra as palavras e sela o livro, até ao tempo do fim; muitos o esquadrinharão, e o saber se multiplicará”. (Dan. 12:4 – ARA).

“E perguntei ao homem vestido de linho, que estava por cima das águas do rio: ‘Até quando o fim das maravilhas?”. (Dan 12:6 – AVR).

De acordo com o verso de Dan. 12:7, o que iria terminar (acabar) era o tempo profético: “Um tempo, dois tempos e metade de um tempo”. Então, depois, os sábios começariam a entender as profecias que o profeta foi ordenado selar. Por isso, serviria como um sinal para os sábios, que iriam esquadrinhar a Escritura Sagrada e multiplicar o saber. No entanto, não encerra o cumprimento dos outros eventos, que iriam, também, ocorrer somente após “Um tempo, dois tempos e metade de um tempo” (três anos e meio, literais, como já foi citado). 

“E depois daqueles três dias e meio o espírito de vida, vindo de Deus, entrou neles, e puseram-se sobre seus pés, e caiu grande temor sobre os que os viram. E ouviram uma grande voz do céu, que lhes dizia: Subi para cá. E subiram ao céu em uma nuvem; e os seus inimigos os viram”. (Apoc. 11:11 – AVR).

Portanto, a profecia de “Um tempo, dois tempos e metade de um tempo”, cumpriu-se na França, no que diz respeito à Escritura Sagrada.

Em Dan. 12:8: “Eu ouvi, porém não entendi; então, eu disse: meu senhor, qual será o fim destas coisas?”. (ARA).

Nessa pergunta, abordando novamente, em função do verso 4, que é parte do contexto do “tempo do fim” (Dan. 11:40 até Dan. 12:1). O profeta declara que não entendeu “Até quando o fim da maravilha?” (ou seja, ele não entendeu o sinal profético que indicaria o final do tempo do fim, quando os sinais referentes a Escritura Sagrada começariam acontecer e os sábios começariam a – esquadrinhá-La). Contudo, de uma maneira geral, o profeta quis saber, o fim das profecias (coisas) que foi ordenado a ele selar. Por isso, o verso 9 é explicito, ligando às perguntas de Dan. 12:6 e 8 ao verso 4.

Em Dan. 12:9: “Ele respondeu: Vai, Daniel, porque estas palavras estão encerradas e seladas até ao tempo do fim”. (ARA).

Os autores da apostila: “O Sexto Rei – 666 e a Nova Ordem Mundial”, utilizaram-se da Versão KJV, onde consta na tradução o pronome “Ele”, onde deveria ser “eles”. Por isso, eles foram levados a interpretar “Ele”, como sendo o Messias. 

“E quando Ele [Jesus] tiver levado a cabo espalhar o poder do povo santo, todas estas coisas estarão terminadas (KJV; Ver Bíblia Amplificada) ...” – (MOURA, Sidney e Tânia. O Sexto Rei – 666 e a Nova Ordem Mundial. p. 14.).

No entanto, a melhor tradução para Dan. 12:7 é: “eles”. Porque certamente, refere-se não apenas a uma pessoa, mais a um grupo (Assembléia), “poderes coligados”, que iriam “terminar (acabar)” () “o poder do povo santo”.

(wû ke kalôt) -“E quando eles terminarem [acabarem] ...”.

A segunda interpretação possível de traduzir Dan. 12:7, é a seguinte:

Em Dan. 12:7, O texto hebraico diz o seguinte: “Um tempo, dois tempos e metade de um tempo”. (wû ke kalôt napēts yād−‘ām−qōdesh) – “E quando eles terminarem a dispersão, pela força [forçada] do povo santo, todas essas coisas se cumprirão”.

Aqui, a ênfase está na expressão: “terminarem a dispersão, pela força”.

Ou:

“E quando eles terminarem a dispersão, em parte, do povo santo, todas essas coisas se cumprirão”.

A palavra hebraica “... (yād) mão, braço, força, monumento, eixo (de roda), encaixe, lado, parte, tempo.” - (HARRIS, R. Laird, ARCHER, Gleason L. Jr., WALTKE e Bruce K. Dicionário Internacional de Teologia do ANTIGO TESTAMENTO. 1ª ed. Sociedade Religiosa Edições Vida Nova. São Paulo – SP, 1998. p. 591.).

Outro dicionário diz o seguinte:

“... [...] Mão. Usa-se em sentido estrito, mão, e amplo, antebraço, braço; em sentido próprio e fig., em metáforas lexicalizadas. Como instrumento: de fazer, suster ou sujeitar, possuir, dominar. ...”

“Mando, poder, soberania, regime ...” – (SCHÖKEL, Luis Alonso, o autor do DICIONÁRIO BÍBLICO HEBRAICO PORTUGUES. 1ª Ed. São Paulo – SP, Editora PAULUS, 1997. p. 264.).

Então, podemos ter: “E quando eles terminarem a dispersão, de sujeição, do povo santo, todas essas coisas se cumprirão”.

Ou:

“E quando eles terminarem a dispersão, o domínio (soberania, mando, poder dominar) sobre o povo santo, todas essas coisas se cumprirão”.

Sobre essa profecia o Messias foi explicito: “E cairão ao fio da espada, e para todas as nações serão levados cativos; e Jerusalém será pisada pelos gentios, até que os tempos destes se completem”. (Lucas 21:24 – AVR).

O apóstolo Paulo, também, escreveu:

“Porque não quero, irmãos, que ignoreis este mistério (para que não presumais de vós mesmos): que o endurecimento veio em parte sobre Israel, até que a plenitude dos gentios haja entrado; e assim todo o Israel será salvo, como está escrito: Virá de Sião o Libertador, e desviará de Jacó as impiedades; e este será o meu pacto com eles, quando eu tirar os seus pecados. Quanto ao evangelho, eles na verdade, são inimigos por causa de vós; mas, quanto à eleição, amados por causa dos pais. Porque os dons e a vocação de Deus são irretratáveis. Pois, assim como vós outrora fostes desobedientes a Deus, mas agora alcançastes misericórdia pela desobediência deles, assim também estes agora foram desobedientes, para também alcançarem misericórdia pela misericórdia a vós demonstrada. Porque Deus encerrou a todos debaixo da desobediência, a fim de usar de misericórdia para com todos. Ó profundidade das riquezas, tanto da sabedoria, como da ciência de Deus! Quão insondáveis são os seus juízos, e quão inescrutáveis os seus caminhos! Pois, quem jamais conheceu a mente do Senhor? ou quem se fez seu conselheiro? Ou quem lhe deu primeiro a ele, para que lhe seja recompensado? Porque dele, e por ele, e para ele, são todas as coisas; glória, pois, a ele eternamente. Amém”. (Romanos 11:25-36 – AVR).

O profeta Zacarias, também, escreveu:

“A palavra do Senhor acerca de Israel: Fala o Senhor, o que estendeu o céu, e que lançou os alicerces da terra e que formou o espírito do homem dentro dele. Eis que eu farei de Jerusalém um copo de atordoamento para todos os povos em redor, e também para Judá, durante o cerco contra Jerusalém. Naquele dia farei de Jerusalém uma pedra pesada para todos os povos; todos os que a erguerem, serão gravemente feridos. E ajuntar-se-ão contra ela todas as nações da terra. Naquele dia, diz o Senhor, ferirei de espanto a todos os cavalos, e de loucura os que montam neles. Mas sobre a casa de Judá abrirei os meus olhos, e ferirei de cegueira todos os cavalos dos povos. Então os chefes de Judá dirão no seu coração: Os habitantes de Jerusalém são a minha força no Senhor dos exércitos, seu Deus. Naquele dia porei os chefes de Judá como um braseiro ardente no meio de lenha, e como um facho entre gavelas; e eles devorarão à direita e à esquerda a todos os povos em redor; e Jerusalém será habitada outra vez no seu próprio lugar, mesmo em Jerusalém”. (Zac. 12:1-6ss – AVR).

A profecia de Luc. 21:24, enfatiza o final dos tempos dos gentios, ou seja o que restou das “2.300 tardes e manhãs” são “os tempos dos gentios”. Onde encontramos um detalhe especial, em Apoc. 11:1-2:

“Foi-me dada uma cana semelhante a uma vara; e foi-me dito: Levanta-te, mede o santuário de Deus, e o altar, e os que nele adoram. Mas deixa o átrio que está fora do santuário, e não o meças; porque foi dado aos gentios; e eles pisarão a cidade santa por quarenta e dois meses. E concederei às minhas duas testemunhas que, vestidas de saco, profetizem por mil duzentos e sessenta dias”. (AVR).

No que diz respeito a profecia de Zacarias 12:6, cumpriu-se na “Guerra dos Seis Dias” em 1967, quando Jerusalém passou a ser dominada e administrada novamente pelos judeus. Porque desde o ano 70 d. C. esteve sob o domínio (pisada  - Luc. 21:24 e Apoc. 11:2) pelos gentios.

 No entanto, quanto a plenitude, que está vinculada “ao endurecimento”, é um aspecto individual e espiritual (Dan. 12:1 e Apoc. 13:8, falam do “Escrito no Livro” e “Escrito no Livro da Vida do Cordeiro”). Porque a salvação nunca foi e jamais será coletiva. 

“Ainda que estivessem no meio dela estes três homens, Noé, Daniel e Jó, eles pela sua justiça, livrariam apenas a sua própria vida, diz o Senhor Deus”. (Ezequiel 14:14 e 20 - AVR). (Cf. Efésios 2:8-10 – “Salvação pela Graça mediante a Fé” – “é Dom de Elohym”. Hebreus 11 – “A galeria dos heróis da fé”).

Em Dan. 12:10: “Muitos serão purificados, embranquecidos e provados; mas os perversos procederão perversamente, e nenhum deles entenderá, mas os sábios entenderão”. (ARA).

Contudo, Daniel 12:11, ainda preocupa muitos sábios. E  “Depois do tempo em que o sacrifício diário for tirado, e posta a abominação desoladora, haverá ainda mil duzentos e noventa dias” (Dan. 12:11 - ARA).

Antes, veremos Dan. 8:11 e 12:

“E até ao Príncipe do exército tornou-se grande” (Pilatos que entregou o Messias para ser crucificado); “e depois de nosso Tāmîd” (huraym [do verbo: rûm]) “ser arrebatado”, (ser exaltado, ser levantado; estar no alto; ser erguido; ser exaltado; ser tirado; etc.) “o Tāmîd; (Após a Morte, ressurreição e ascensão do Messias) então, foi derrubado o alicerce”  (a base) “do Seu Santuário”. (Destruído pelo exército de Tito, após a abominação assoladora cometida pelos próprios judeus dentro do Santuário. Onde haviam feito de fortaleza durante as guerras internas dos judeus e também, durante o cerco dos romanos.).

“Então, o serviço no culto” (exército; serviço compulsório; etc.) “foi estabelecido” (posto, nomeado) “sobre” (ao lado de, por cima de, junto, perto de, superior a, acima do; etc.) “o Tāmîd, ao rebelar-se”. (revoltar-se; transgredir; sublevar-se; pecar; ofender; etc.). “Então, jogou a verdade por terra e aprontou, e prosperou”.

A base para entendermos o Tāmîd, em Dan. 11:31 e 12:11 é Dan. 8:11-13, por isso, analisando os dois verso acima, teremos condições de interpretarmos corretamente a profecia de Dan. 12:11. Contudo, em primeiro lugar, analisaremos três palavras hebraicas, importantes desse verso, para podermos interpretá-lo.

(wû m‘ēt hûsar ha tāmîd we  lātēt shiqquts shōmēm).

A primeira palavra hebraica é: “shiqquts”, segundo alguns dicionários:

“... (shiqquts) coisa abominável, ídolo abominável; idolo.” – (HARRIS, R. Laird, ARCHER, Gleason L. Jr., WALTKE e Bruce K. Dicionário Internacional de Teologia do ANTIGO TESTAMENTO. 1ª ed. Sociedade Religiosa Edições Vida Nova. São Paulo – SP, 1998. pp. 1615 e 1616.).

Outro diz:

“... – [...] Abominação, objeto abominável. Ordinariamente depreciativo atribuído aos ídolos e suas alfaias. Dt 29,16 1rs 11,5.7 2Rs 23,13 Is 66,3 Jr 4,1 Ez 11,18.21 Na 3,6; Zc 9,7; comida idolátrica ou imunda; Dn 11,31.” – (SCHÖKEL, Luis Alonso, o autor do DICIONÁRIO BÍBLICO HEBRAICO PORTUGUES. 1ª Ed. São Paulo – SP, Editora PAULUS, 1997. pp. 690-691.).

Um outro declara:

“... – (...) algo detestável, algo abominável.” – (KIRST, Nelson; KILPP Nelson; SCHWANTES, Milton; RAYMANN, Acir e ZIMMER, Rudi.  DICIONÁRIO Hebraico – Português e Aramaico – Português. 10ª ed. São Leopoldo – RS, Editora Sinodal; Petrópolis – RJ, Editora Vozes, 1999. p. 261.).

A segunda palavra hebraica é uma preposição: “... (min) de, desde, fora de, mais do que.” – (HARRIS, R. Laird, ARCHER, Gleason L. Jr., WALTKE e Bruce K. Dicionário Internacional de Teologia do ANTIGO TESTAMENTO. 1ª ed. Sociedade Religiosa Edições Vida Nova. São Paulo – SP, 1998. p. 850.).

Outro Dicionário diz:

(min)  “– [... ] Preposição. De, desde; dentre; a partir de, depois de; em relação a; sem; por causa de. ...” – (SCHÖKEL, Luis Alonso, o autor do DICIONÁRIO BÍBLICO HEBRAICO PORTUGUES. 1ª Ed. São Paulo – SP, Editora PAULUS, 1997. pp. 381-382.).

Um outro diz:

(min)  “... a) espacial: (a) indica o ponto inicial de um movimento: de; (b) ... (c) indica o lugar, em cuja direção (= onde) algo se encontra. 2) temporal: (a) de, desde (o tempo de); (b) logo após; (c) depois. (d) indica o tempo em que algo acontece: em. ...” – (KIRST, Nelson; KILPP Nelson; SCHWANTES, Milton; RAYMANN, Acir e ZIMMER, Rudi.  DICIONÁRIO Hebraico – Português e Aramaico – Português. 10ª ed. São Leopoldo – RS, Editora Sinodal; Petrópolis – RJ, Editora Vozes, 1999. p. 261.).

A terceira palavra hebraica a ser analisada é: “... (‘ēt) Tempo, período de tempo, tempo determinado, tempo devido.” – (HARRIS, R. Laird, ARCHER, Gleason L. Jr., WALTKE e Bruce K. Dicionário Internacional de Teologia do ANTIGO TESTAMENTO. 1ª ed. Sociedade Religiosa Edições Vida Nova. São Paulo – SP, 1998. p. 1141.).

Outro dicionário diz:

(‘ēt) “... [...] Tempo, dia, hora, momento, época, período, temporada; sazão, estação, idade, prazo, termo; etc. ...” - (SCHÖKEL, Luis Alonso, o autor do DICIONÁRIO BÍBLICO HEBRAICO PORTUGUES. 1ª Ed. São Paulo – SP, Editora PAULUS, 1997. pp. 525.). 

Um outro diz:

(‘ēt) “... tempo; tempo determinado/ exato, momento; época.” – (KIRST, Nelson; KILPP Nelson; SCHWANTES, Milton; RAYMANN, Acir e ZIMMER, Rudi.  DICIONÁRIO Hebraico – Português e Aramaico – Português. 10ª ed. São Leopoldo – RS, Editora Sinodal; Petrópolis – RJ, Editora Vozes, 1999. p. 190.).

A última palavra hebraica a ser analisada: “... (sûr) desviar-se, afastar-se.” - HARRIS, R. Laird, ARCHER, Gleason L. Jr., WALTKE e Bruce K. Dicionário Internacional de Teologia do ANTIGO TESTAMENTO. 1ª ed. Sociedade Religiosa Edições Vida Nova. São Paulo – SP, 1998. p. 1034.).

Outro Dicionário diz: (sûr) “... [...] ... Ho. Ser retirado, suprimido Lv 4,31.35 1Sm 21,7 Dn 12,11; ...” – (SCHÖKEL, Luis Alonso, o autor do DICIONÁRIO BÍBLICO HEBRAICO PORTUGUES. 1ª Ed. São Paulo – SP, Editora PAULUS, 1997. pp. 464-465.). 

Um outro diz:

(sûr) “... ser afastado / abolido. ...” - (KIRST, Nelson; KILPP Nelson; SCHWANTES, Milton; RAYMANN, Acir e ZIMMER, Rudi.  DICIONÁRIO Hebraico – Português e Aramaico – Português. 10ª ed. São Leopoldo – RS, Editora Sinodal; Petrópolis – RJ, Editora Vozes, 1999. p. 166.). 

Portanto, assim, podemos traduzir Dan. 12:11:

“Depois do período de tempo - (tempo determinado) que [conjunção: waw] for desviado o Tāmîd e nomeada (dada, posta, estabelecida, apresentada; etc.) a abominação (ídolo assolador) assoladora (devastadora, desoladora), haverá ainda mil duzentos e noventa dias”.

O verbo “... – lātēt” do verbo “... - nātan”, do grau Qal., segundo um Dicionário diz:

“Q. Verbo de uso muito freqüente e significados muito variados, que podem ser agrupados sob três denominadores: dar, pôr, nomear. Este significado básico pode ser diferenciado pela construção e pelo complemento; o sujeito influi menos.” – (SCHÖKEL, Luis Alonso, o autor do DICIONÁRIO BÍBLICO HEBRAICO PORTUGUES. 1ª Ed. São Paulo – SP, Editora PAULUS, 1997. pp. 456.). 
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